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Undívago baixcl aventureiro f , , '.r. 
Devassahdo os .arcanos Neptuninos, 
A' ventura condúz Cabed ufano t¿*. 
Deif8fflrW^Ci*Üa' a terral /loe postrando 
Grati'nová a Manoel,, Cabial * envía \ 
E a i velha Lusitóírhi1; o eolio aleando» 
A's raleóos metíelírfvfeja as rnais famosas I 
Mas o mpostro fatal quaoAverno habita, 
Vendo* a presa fugir-lhe, a mais mimosa, 
Tres vezes meneando a serpea grenha v. 
Das fauces desla?ou taés sons ronqueabas: 
» O' de Christo fiéis sectarios todos 
» A quem ti ve o poder de vedar sempre 
» Essa plaga gentil, que o fado imigo . 
» Rasgando o denso veo de antigás nuvens, 
» Aos olhos TOS moslrou por fim . insano 1 
» Mil combates lereis , o sangueem ríos 
n MaiscauJaesaínda mesmoque o Amazonas 
» lia -de a térra regar que plsaes hoje. 
» Nem* da guerra sonriente o estrago infando 
» Teus campos talará . lúas cidades ; 
» Despotismo feroz , ignavia incuria y 
» Fanatismo protervo' hypócrisN.,. 
.» A bronca estúpidos- bao de aviltar:te. 

faes a sechw sao meas, ao« meus decretos 
Com solemne prazer prestos ©b'decena. 

m 
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Mas o Pai Immortal da Elernidado 
Que a sorte das nacóes nos céos resolve . 
D'outra artedoBrazil o fado urdirá, 
Em vao tramas armón Baráthreo Numjfnj 
Seus tramas infernaos Jove fulmina. 
Eis Helvecio poder dominar lenta 
Do Brasil o terreno abencoado 1 
Surgem Vieiras , Camaróes , Negreiros, 
Coutinbos , e o sem par Henrique forte 
» E outros em quem poder nao leve a morte.a. 
E se o Gallo pentino por curto espaco 
Vés nos muros alear , Sehasliop lis , *• .-jm».•-, 
Mera, Estacio de Sá , tingando a a (Ironía, 
Prostáo Villegavgoon, Trouin coijtundem.^ 

Tres secutas volvido a massa- enorme 
Tinha o immenso pianola que habitamos , 
Quando o Déos da Victoria , o novo Marte, 
De Austerli'z o Héroe, e de Márengo , 
Tentara derribar Bragancea prole 
Do Ihrono dos Díhiz , e quinto Alfonso ; 
Ergu*1 ag. r a , ó Brazil rj'sonba n fronte , 
A's modernas nacóes , e ás vetustas 
Quanio ó s , quanlo serás st¡m peje moetra. mk\ 

Eis como por encanto as artes surgem, ^k 
A sciencta de levar de polo a po lo , |$*J 
( Se pos-ivrl ó no mundo tal empresa ) éfo 
Em de peito das syrtes , e tormentos tín\ 
Frágil lenho no mar de guisa.affouta, fjs 
Já teus íiíhis aprendem, já cultiváo. |*g 
Das práca's defender, de atacar fortes . ^ 
Sobre o-, ríos laucar solidas pontes, *J¡g» 
Das estradas fazer, feccar paludes , <m 
A sciencia nao te é desconnecida. ||R 
Nem ficaras , por 6m tu esquecida , ^S 
O' arte divinal que a morte affrontas. 4fe 

matmam 
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Vos , artes liberaes , fraco é meu canto . 
Para em metra cadente'sublimar vos 

Dá-me agora de Apollo^ a lyra altiva, 
O' Musa , o }vate ^Wira , e/a, cantemos 
Este,dia da palría oiuqais jocundo , 
Só devido ao Héroe d um e outro muado. 

Trqa hoje o ennhao/no Amazonas, 
O seu echo ritiojnba boje no Prata , 
loas nao é o canhio "que leva morte, 
E' da gloria o signal do Ypiranga . 
Qjfio meus versos ihflue , que me extasía. 

O' Sete de Setembro 1 eu le saudo ( 
Mas basta de cantar . ¿¿.. aos olhos chega 
Da saudades*cruel hjgnfna afflicta 1. . . 
E' por Ti , 6 por Ti\ Pedro Primeiro , 
Fundador d» IMPERIO BRAZILEIRO.', ,. 

Mas a prole de Heroea , Pedro Se gundo, 
Das Paternas virtudes Adornado . 
Vai tornar do Brazil á mais ditosa 
NacSo d*erktre as nacóes do terreo mundo. 

cr'alve mil vezes .glorioso dia 
Htn que a patria encacou a liberdade, 
tremendo o jugo vil da iníqüidade 
RÍFerada calcou a tyrartía 1 • _ 
Ceixn hoje o pezar , nlostra alegría, 
csleva te ao prazer ,. á TTicidndeM . 
y.erás tratada com. fra|ernidade 
tqntre as de maisnacSes de mor .valia. 
Heos hoje em Pedro hi|m protectojv&moso 
fc-Jlevado .Monarcha eui throno forte , 
gonáreba sabio, jlisto.e virtuoso. 
•J-Iazi!, folga! no meio do transporte; 
Scaia o dia. feí»* que , valeroso 
Cbiad»i;«rg^otte*---Jnidéj)«Mfcn<'*«, o« merttf],, 

*4>egfa*sP4)tM'*&. 

5aSt»rsf^ff*| 
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[Fiagem de St. Hitaire.) 

m^mm^m^^^^sm^m^m 
Os multiplicados arraiac» nos cantóos 

auiifcróji. dn provincia de" Minas tiverao 
.¡i i's peifeita construecuo do -que a maior 
parte tloc que cxislcm na Frailea , c ainda 
mestuo u a Alleniauh. : noatro tempo era o 
ricos e íloreeentej; hoje só nprcsénláó , 
bem romo a exlcnsáo do pai*-,i que os 
ctremoja, o simulacro'do abandono, e da 
tlecndeiifia. Podc-se assignardiflereutes cau­
sas n esta jnudauca ; com todo , fáremo» co-
nliccer quatro principaes -, i." a maneira 
t'rronea com que os minciros tem sempre 
considerado .o producto, de seu trabalho ; 
•i.' o seu defeituoso systema de agricultura; 
3.* as ptirseguicóes que altraliio aos ha i-
íantes inaj» uolaveis tiesta pi'OTincia a pre­
tendida ' rcvolla condecida pelo nome de 
jiu-outídcueia de Minas; 4-* 9S longtfc ere I 
ditos, concedidos pela administrayáo ao» I 
compradores de beiis sequestrado». !> 

i . ' Uuuve lumia é p c e h » era que o ouro 
se .ach-iNÍr cm túo grande abundancia ñas 
i inined lacees de Vil la-Rica, S a b a r a , Villa 
da P r i n c i p e , e l e . , q u e , para imprimir a 
riqucsaZ-dcstcs cantóos , repote-se hoje coni 
s a u d a d e , que arraucando-sc h u m muido 
de* herva , e sacudip.do-.se suas ra izes , ba­
hía ¡nvolajdo com térra o ouro em po. 
Os tnint-iros acreditará*, trae estes bri-
liiaules suecessos , que tanto o» dcslumbra-
v o , jamáis teriáo fim; despendí áo . o sen 
vi-aro» apiñas o possuiáo , e.rivafísaváo ein 
lnxo , -e prodigalidadc. Mas' o precioso 
rm-lal , objcclo de suas cxploracóes, nao 
Mi'ttcpíédireio como os fructos, e com* 
;is seirís;'.jióVcm revolveudo-se esses im-
iHMiíajT. terrenos , e despajándolos da térra 
•.*g' laT-pcta óperacáo das lavagcos, foriio 

para sempre roubados a agricultura. Por 
conseguirte, o . ouro, que se extraje da 
térra, nao deve ser considerado como hu­
ma renda , mas como hum «ap¡tnvj£, Era 
por tanto necessario-fazer render ¡§|íc oa. 
roí, stib eaila de experimentar a sertp do 
prppriétáiio , que vended seos be'ñs pou 
parcellas *, e tal foi a sorlc dos niixfeíros. 
Nüb .. conb^cendo mais da qne huma «6 
especie Ae interesse , qual a de comprar, 
como meaos de ulil oxploracüo , néjp-o»":*, 
c - imitases, tornavüo .e*,lc interesse apena» 
vitalicio. A' medida qne o ouro se extraída 
da Ierra, ia saliiudo da provincia para 
nuuca mai» voltar - c p<ss,iv,i a enriquecer 
os Lnogjpciantes de Londres, ou d'outra 
q-j.-iloiíifr capital O» país' foráo opulentos-, 
seus filhos porem Geiráo pobres, Bém lon-

§e está sem duvida - a provincia de Minas 
c nao co'nter mai* ouro; porem os prf-

meiros habitantes dcíxárño a seus succes-
sores o ouro mai* dtfficil tle seextrahir? 
e pfecisando-so * fnt.io de maior numero 
tía cscravos, fica se privado dos meios r.e« 
cess.rios para o adquirir. Nao se' ¡ulgue 
entretanto que a triste experiencia do,pas» 
ssdo teuha sido proficua aos tninói^os a-
ctuaes ; se alguma» vezes a fortuna'ainda. 
os favorece , inostrao-se da mesma sorle 
táo pouco prevenidos co no seus país , e 
íodiííerentes á sua descendencia, 

" a . * Depois,. do erro , que acabo de ca-
'racte'rlsar, o sfstema de agricultura ado­
ptado em geral no Drazil c cm particu­
lar pelo» miaeiro», é c-rtaineatc"a causa , 
que naüis tea, tv»\ñ\yafá*je~pAre. a ruina de 
toda» as partes dista provincia , a» primeí­
ra» qncforá*- habitada» por branca)*. Para 
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iezer coimaeor este tieMnun*o - syítetna 
vejo mo obrigado • a entrar nalguns portiio-
notpé, 

O inlercssc do agricultor cm conservar 
a saa tena c a tnvlhor garantía dos ns-
fófjPv que fará para hem cultivar. Os 
pritaciro» habitante» do Brazíl nao linhüo 
este? íuteretse *, c os seu» descendente» ape­
nas hoje o tem. llutn pai» imineuso »c 
apresen (av a a seus olhos ¡ c muita» vezes 
lium * homem «tlbindo a huma altura, ex-
clamava : — tudo o que descubro' me per­
tence : — e nos tenipofjiugdertios vimos, re. 
compensar por litiuia do.icíio de a/| leguas 
do terreno , litis iludas* tpjpgt'iis*'de huin rio 
mivegavol , algumas victorias obscuras g.i-
nh^djga. a tímQo»]*iatligona»,. 0» -homens, 
qoeí*íiisiin d¡spuiiliü> a seu prascr ele hum 
tcaHltniJo- immenso , ñiio linhao necessidi-
tlo alguma de providenciar sobre a por» 
cao'do terreno, em que acabaváo de co-
lbd*? alguns fructos. l'or outra pílale, «ó-n 
roui raro , que paisaudo a Aniwicti , tí-
vcK.cm o., iiitencao do,**o csl«bul*j@t|ftrste 
pai* seujíAoliar jamáis á .«ua patriar; cllr-s 
«o «aofwíkíf/ accu mular riquizas i para 
ostottrtí-faw'cfeilóís aos ofhos de seus com-
patriotns ; c apenas na sua existencia con-' 
fa'váo'o tempo ,'• que iúo pas«ando-longe,*; 
de seu parir- Mas , durante este iutervalha 
era.< necessario vivor . sem duvida ; c enlaja 
o .> expediente, que seguiriio em seus c » - ' 
turne»,' foi aquello qmr'inúllior conviiifia 
á vida .errante, quo haviáo odoplitdo.scinO-
liiaule ao das poroiicQi*» as mais barba» 
ia».. A marte ...as enforfuidade»., e hum;. 
mui titilo ¿e circumstauci»» frustrárüo mui­
ta» veces os ealrulos tiestos bomens aven-
turciríií-. seus fillin» nao podilo tornar-
»» s.iu'cfbsos das margons do Tejo, nem 
«lo» delicado» fructos do ZJouro -, fatigados 
«le ouvii- preconizar cOutiuuiitiieiite hum 
paiz que nao conhetiáo , f carao naqnclle 
em que haviáo uascido , o o Brazil tur-
mou-so entao povoado a porem, ja te havia 
cuiilrabido o habito dos costiimcs defei-
tuoso» do» primeiros habitantes, q'ue Ve 
•urpeluáraO aló ao» nossos día». . 

No Brazil meridional , á .efoepcao do 
Bio Grande do Súl , Missoes , c Cisplaliu», 
nao su faz uso dn arado , nem do ostrunie ; 
todo 6 sysietna "d¡i JM¡MÍcuUura , ;b*afijj{,cira 
íund.i se.' na 'de.slrtntjaQ jjas raatna; «¿-onde 
a» nao ha. Tamben, nao ha cultura.* .-.> 

A experiencia leu» cnsiuado aos btuili-.ro* 

•/qOiíle» a» especie» dfartOrf» coinniiiii* na* 
fínate». ***** p**-*M em cuitara. di-veiirdar 

a melhor coiiseita. Dcpoi* de se ter f* ilu 
a iseollia de hum terreno, nao o prej a-
rao; enntentáo-te (onicstc de cortar as 
nrvores , qne o cobrem ; «perar/So geral-
mente confiada a e.crav**, c que a esees-
«iva dureza da» madeiras Jorna de oí dina-
rio bastante penosa. 

Orando a estadio das chova» tem, p'á»-
»ado é.qne se abate a porc.áo de mala, 
que »c qticr^ cultiiar ; ..dji-se 6» ramada» 
lempo para so-car1^ e. g**fe-?C»lh*cs fugo an­
tis que voltcni as chjn-as. 

Na curopa nio só se contempla com do­
ce salisfacao as arara» , ,qtie priiucipi¿n a 
domar , mas lautbein tumi campo reren-
lómente lavrado torna »c. ag*rad»vi*l a vista 
por essa aspecto de regularida.le. que de». 
per tundo toda» a* esperanzas, auiiuniia o 
trabalho do ihomem industrioso, e eivili-
saílo. Ha Brazil pelo contrario , <> terreno 
que acaba de ser senieatto só offt-iece a 
.iiu.gcm da detlruicáo , e tío chaos ; alcr-
ra *¡i«.re«cnta-se cubería de ciuzas, t* car-
<¡5m; ramos enormes meto constituidos pe­
la» chammas jaiem ala*4rado* *. e o¿nlre 
elle» cleváo-se denegridas troncos despo­
jados de sua corlica ; espectáculo lauto ma­
is liorrivul quauto aprésenla o maior con­
traste com a magestosa belleza das flores­
tas . q u e o rodeao. 

-Qnando se obtem duas eolheitas cm kttm 
terreno , outr'ora coborlo de inalovirgeni,' 
dcixao-no desean»ar_, e entao prodús arvo­
res milito mais fratás do que as priinciras, 
c de natureza ínteíi-ami-iile diversa, c etei-
x-io»se crescrr por cinco, seis, ou «etc 
annos , segundo o lugar -, eotiáo-se, depoií 
queíuiáo»se e plaut*»se «obre suas cinza». 
O.btcudo»«e huma só eolhcila, tleixa-»e 
descamar a térra de novo: entao cre«ce«» 
oulras arvores, c conlinua-se da mi--ma 
forma, ala que se julga o le.reno iittri-
r.ajieulc exhausto. A especie de malos tic 
corte, que succede as malas virgeus 
chamarse capoeira. 

f A parte da provincia de. Minas Ceracs, 
slfljpi-i ao oriente da serra da Maüliqueira, 
e da catléa qoe a prolonga para o norte, 
év4*eirtada poT<nontanlias mais ,'nn menos 
étei'atlas , c hobti*crieiiiptr foi inle'ra nenie 
rolk-rta'-de matos : mas ln lalvet. Iium.i 
excepeáo cm Minas Novas- Ouaudo ne«:;i 
parlo d*i liraiil «c fai'cm quahiuor torreiin 
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hura pequeño numero ;de eolheitaj , nasce 
o glande, futo, do gcnt«ta»sple«iej. . llnnia 
gramínea viscosa , arriiizctitad»., . é futida > 
«ñamada capiín-gordura {i), suceetla*. im-
iiifdlatamcnte aquella planta., o u cresce 
pimíamente com ella. Entüo quasi - todas: 

a* plantas dcsapparecein com rapidez. Se 
algum arbusto se eleva uo m.io do capim 
gordura , c iimnediatamenle comido pelo 
i;ado *, e a ambiciosa jgramínea , flcando 
senliora do terreno , nem mesmo Homo 
t'orragem' se pode rcrommeiidar ,• por que 
se engorda os auimaes de carga , e o gado, 
tamlietn diiitinue'sensivclraeute suas (oreas. 
') agricultor . pcrrlettJo eutáo toda a es» 
p.-ranca de ver: nascer nnvas arvores no seu 
fc-i retío , diz , que a sua roca acha»sc per» 
•fida sem regresan ; e depois - de ter • leilo 
H*te, ou oflo colheilaa em * hum campo , 
e -alguma» vezes menos , abandona-o ,-' e 
v.-.i ipil ini.ir outros matos,* qne em poucq 
lempo soffi em a mesma aorte que os prime!» 
ros. Onde outr'ora se elevavúo arvores gi--
•antesras en trelacadas de elegantes trcpt*p*4 
•Inras , o viajante só descubre ¡inmensas 
planicies de capim gordura ; e entretanto 
parece iacontestavel que -esta planta hag£o' 
¡inuos i'oi-,i iutrodusida na provincia de 
'linas [9.)! suas sementes pegao-sc aos ves­

tí) Esla planta chama-se no Rio de Ja­
neiro capim nielado, A palavra capim, no 
idioma Guaran! , significa — herva, , fenp. 
Ksta* expressao in'tfoJilzió so soin necessida­
de entru os lírázilciros',- pois que lia etn 
portuguez a pálavla feno. O habito de 
víver entre indios a fez adoptar. *7 

(2) Dizem liuns que fora friii Lutz o 
iutr jductor tiesta planta , cotí»; iulancio'ilo 
prestar servioos* aos mineicos*; e-assegu'raq 
que-'prnr muito lempo se deiiOimnoii c.ipim 
tle frei Luiz AjBrináa outros , que tora 
liuna tropeira , o quaf viudo de muita 
longe, servia-se desla herva para estoffat* 
<>s apparuhSos de seus animaos ¡ e quo 
cbegaiido aos arredores de Villa Mica 10-. 
novoq os ditos apparellioa, lomeando fura 
o capia auligo , , cujas cetni>otv» o mol» 
tipil, áiaoj .«jeja como f«r, impossive j¿»o 
tem sido dcit-ohi ir o m corteza de que pli» 
«ra oiigin.ria esta planta. I'retunden* alguna, 
riiiu iros que vem da provincia do Rio 
Grande tía »ul ; couiludií nanea, alai a eu* 
CUJÍ tri-l, , 

O RE CREADOR MINEIRO 
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ti,los. de quem paisa por cu+re ella . o ao 
cabello dos imánaos : propagüo por toda 

¡ a parte ; o algumas tnontanhas vizinling tío 
l'.io de Janeiro , ande nao existía hum 40 
pó desta planta quando clioguci ao Brazil, 
aihio-se hoje iiile|ra»aeuln cobcrlas do «a» 
piín. Pof- tanto' ," os agricultores na pro­
vincia rio Minas vao consummaudo o qua 
b.ivi.io principiado os exploradores do «Uro, 
isto ó', á funesta, destruicáo das-matas. 

fim algumas poroacocs , que provavel. 
monte tiverú'u origcm no meio de florestas, 
já so faz^.sentir a falla de madeiras ; "é as 
minas de ferro'1:* do lüo maravilhósa ricnie-
za, nao . pndci'u, ijer exploradas por rSllt 
de combus^is [fiqf Preciosa», arvoroa ca-
hem lodos 'os dias inútilmente aos JtMott 
de machado do impróvido ngricaíloVgJlo 

t meio dcstes incendios", tantas vezee repjj-' 
lidos, huma mullidáo* de especies, uteis na» 
arles, e na medicina , tem já desapare­
cido, c em poucos annos, a flora meridional 
braziletra, que nesle momento dou éíaz , 
nao será para inultos pontos desla provin-

] cía m»is do que hum monumento Histórico. 
L A» mais bellas florestas exisliao álnda. in­

tactas ñas fronteiras da provincia habitada» 
.por indio» sclvagons. 

Claegaado o rui D. Joáo 6.1 ao Rio «lo 
— — • , " , i . >j. • 

] Acdnsclhavainos ao sr. Inaioceacio , 
a-inor de Catas-Altas a pfefei'iv a cx« 

acao das súas miñas do ferro á das suas 
minas do-ouro-. ello porém nos motrou 
a pai» adjaconlc , ,e no-lo fez ver de-lilui» 
do do mato. K provavel , canal uda. quo 
cstn territorio fuese noulro lempo caberlo 
de floresta», pois que se adía" situad, ao 
uascenle da grande cordilheira. Coni ba»« 
tanto anticipncao tinha sido previ**»", di* 
o historiador dt»Brazil, Soulhey , «inundo 
Vioira üouto , o mal que incvitavclmint» 
tlevia r sultar da cleslniieáo das matas; e 
cm i75fl o governador Gomes rreir** ti* 
uha se eslorcad^pftra oprcvcalr , ordenund*. 
que huma cxtensüo de mata de aoo pal­
mos do largura se conserv-asse sempre no 
meio do duas plantacoe» ; estes mato».ni», 
tleviáo corlar so sem licenca especial re« 
servandu-sc com ludo as arvores do gran* 
de diroensáo. NSo era permípido queiniar 
-arvoro algiíma propria para fazer gamelas, 
ou «me tivcs»e rb.» de <lez palmos de cir-
cunvfereucla *, e os troncos .capazos de se 
excavar-^paca Cóu»troceao de candas , nao 
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T¿fátfír?V'céMtt*8l>' .r.lnhurc* 'apr<<#*»**>n 
lituu decreto , que cxétJ|ttnva de impotf **>, 
por espaeo^de dcz auno», no-colonosqu 
»c fosscfu t*»f*lielcci-r no interior dcsli-aj L>-itrav*-i.snr hum paiz ininien.-o , c infernar. 

alo». Ksia*j decreto podía acra tímida str] se 
íitíl, «c ÍAra cm favor d<; colono» eslían 
gofios , que Ijvessom augmentad >,a pupu*' 
latido c entinado hum inclliodo tic cul­
tura mais rasoavel *, poiCOn linin tul decreto 
11 ao di-vía servir para convidar os nacía 
naca t (\ae taulos 'majo» tom consumido] 
a'cmprchcnder, a destruicáo dus que anula 
lhe» rostió. 

O» succetsos casuaea da eaploracr.o do 
ouro , e das pedias preciosas cxallaiáo ñus 
miiiciroa cssv cspíritoisjkJe. ii|Uafuo nattfViil 
a lodo»' oa hamons *. aprtiveiluo-sc po i s , . 
cani*> os jpgudo.ros, do incooor clar-o da 
esperanca , c consi-nab-sc n-uiprc prómplot 
# .aerificar uquillo que lia do uiais real as 
chlfaftra« dtt iuoagiüafcáo, 

Muilos minearos abaulonoudo os lugares,; 
qu¿ o» virio nascer, tuntjpor uitúti* vu-. 
tetr transportado : para diverso» punios su ¿i... 
faotjfóa', sua fortuna,, o escra\os*"; é só 
por nutría simples* narracáo , quo,., cu fazia, 
a tiuai rfroprielao-io dos "arredores do Vitl* 

fe. 

Rica sobre a' fertilidad? das Mia*ft*-n* do 
^•lequitielioutia . vi «oe scidtlilu r->va a «Miar 

hahiUf.o ^Diidt* havia rerrbido o ser , a 

d.viio ser em 
ust^, se si* aé 

nos uaalo* povoHtJus di* batiendo*. Ri ni 
se th'iaa vei com que enlliUfi,sino scapo» 
tlcrariao de táo ho-uiigeiro ohj<rlo, «ifTt-re-
tído pelo proprio goiorno , cs>cs homrus 
asMtn aniína.'o. por tal cspíiilo. , Traus-
purtáo-so pois do ct-utru da piovinría ; na 
lagares outr'ora tlorccarntia ficjo abantlo 
nados ; e ,a popu'ajau vai precipitar se up 
sola das fyónleiraa. A dealiuicáo do» ma. 
los nao c o uniqo reanjtade funesto de l t 
systema. Quando o pnvo é piuco nume­
roso, c vai d¡«seminar se por huma ex* 
lonsao knoocusa, tuina ae mais difliril tío 
.<cr goveinado ; os cullivaijore*. vivando,» 
grandes distancia» entre ai, (trrdeui pouco 
a pouco as ideaa que a eivilisacño inspira; 
o criminoso esrapa. «natav^acilmeule au ri­
gor da»,foi»; o e-1*do en; ter m U tlif.. 
iiouldade na arreradagio dos dinheiro» pti-

íldicos i e ein círcuiislaucias urgentes , o 
•opait nao pederá , aenáo depois d*j tango 
eiteuipo , reunir todo» o» seus defeusorea. 

"" ¡¿tildado o sy*.tesria d'ágricultura alóhnju 
atlanrUidov, remediar siyhiao tantos males. 
AtJhptéi'n pOfs Os iníncíros o uso dnariri-, 
e dos' entrames, tf p.tru nunca mais lea»» 
a necessidade de dc-tuiir t.s suas m.it.is ; 
e essas torras , que élles di/em irreniedia-

egados etn outro 'qnalquOíK' 
¡ssem ntitn espirea* de.lcr&-. 

reno a hum tiro de espingarda das in-KBBus i , , . , >• i . i • •-. H ' r jjm i . . n • ' .n . ', *•$%. I vemiento perdida» . snbmini-trar-lhcs h..o ar hum no. Os proprici.ir.os dos matos ,,_ .^j„. „ _t i....... _..i•_'.„.. 
virgen» eváo obligado» â  tlct'xar Intacta a 
declina partía * do malo ;* ci melado tiesta 
P'"""^ «fcaaia , se o terreno o pcruiiltisse, 
»ir. conservada ñas margen» dos ribeiro» 
e dos rios. 

Jamáis serian bastantes os elogios devido» 
•s benéfica» intcncocs tic GOMOS Freiré : 
mas ,é bem visite! qnaulo' cráo imprati-
cavei» esses r"gulamenlos nuiri paiz onde a 
populacao.é lao frac.a, e onde fácilmente 
te pode escapar á vigilancia das autoridades. 
Filialmente») ó hoje digno de se lamentar, 
cuma bem observa Souíucy , uao se ha-
verem exocutado aquellos sabios rogulauíeu-
tus , o entretanto os actuacs habitantes de 
Minas , tito ¡inprovidentes como seus an­
tepanados , e com maior culpa , por isso 
que aenlcín já os resultados do mal , con 
tinoiáo a destruir irrcflectidamento os son» 
matos; e deixaivo KtCUfc flllióí motivos do dór 
mai» 'grave aiuda de que aquella que hoje 
ae expcrimcHla. 

cni todos os annos abundantes eollieilat ; o 
Cilio márrerá no proprio lugar onde re-

Í
iousai) as t-inzas dü seus país; c a popíi-
acao propagar-so lia someute á medida do 

son i nci emento. 
i Coiíheco perfeí|amente qne ha logares 

de i,icIinac.iO mui rápida, para a l.ivoura -. 
porem ao mrsuio trmpu qit.-mlos valles 
ferteTs podiáu ser ruiUvailos pelo arado! 
As ratze's das arvores scriao cerlainouto hum 
obstáculo naqnellcs en ni oes cm que os 
matas forío rorcntonirntc qnt-iuiaihis; rnni 
tudo , cm muitus logares , illas «e adían 
ja destruidas; e , cm geral, autos que-o 
sejao de certo que nao passao laníos an­
nos como o piclcndcm os mincirns, quan­
do qnorcm - sustentar o syslctna do luitui'a 
a quo iuftliziucnlo se coslumáiác. 

. _Pur muitas \r.zcs liio accasiao do- citar 
aos culfívadoics do Villa Rica huui oxom-
pío do que tanto ellos como cu fuñios les-
tomuuhas, c que lhcs prova quauto ¡ia auna 
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-m rcnot'idas, que se ,jfaiu*m>As quoimiula», tor* 
naa^os* campos igualmente ozhanstos. Eis 
por que as (erras ds Picdadje, cm Mina» 

,.\ova» , onde nao existe o capim gordura, 
'Icoinocao a fatigarse; o entretanto este can» 

lao apenas ó povoado ha 8o annos *, e nat» 
havendo ainda 35 que se cultiva o» ar­
re lores do S. Domingos , ja os colono» 
se qucixaa da pouca abundancia de suas 
collicitas. Alguns cantóos ha felismonte 
favorecidos, bem como n s do Salgado , 
ñas 'margena do rio de S. Francisco , onde 
apenas so permitte á torra curto deseanco, o 
onde olla sempre produs com ínaltoravcl fe» 
cundidadu ; mas estes caulúes formad breve 
excepcaS, e. melhor será nao os citar em 
hum calmeo , que só deve exprimir ,os tra* 
eos principacsi 

Se houvesse actualmente de se indicar 
t hum meio quo decidíase os mineírosa re-, 

nunciar o syatcma erróneo do sua agricul­
tura, cstatarefa seguramente nao seria Üf. 
ficil. •» 

O governo brazileiró exempta dé todo» 
os impostos por espáco de 10 annos M » 
que se transportas ás fronteiras da'pro. 
viuda ; sustente - elle este sacrificio* som O 
alterar, mudando porém somonte a sua 
dkecc.üo. Em logar de recompensar - ao» 
qne dcstroem as mala» , conceda essa re* 
compensa aquellos, que lavrarem as torra» 
caberlas de capim gordura : c ve>-»e ha , 
ouso dizé lo , opcrar.se jutínediamento hn< 
ma feliz rcvoliicaS na provincia de Minas, 
Geraos. 

3." Huma das esusas da ruiua desta pro­
vincia foi a conspiras*»,' comWida com 
o nome de Inconfidencia de Minas. . Gis a» 
tpii oui que ella consistió. Na principio da 
rcvolucao Kranccza certo individuo , ojie 
viajara pt-ta Europa , tinha por l'rcquentc» 
vezes conversaC'ric». bastante imprudentes , 
e perigosas. Em hum grande ja,ntar, para 
o qua» havia sido convidado , prunúuciou» 
se mais do que até allí havia araúcado ; 
alguns das convidados seguí rao o sou es» 
cinplo :ro6 cébros exalta rao-so , c saudoui 
se a liberdade d"Amcrira ' Tudo o que 
so havia passado coinmunicon-se com a» 
mai» negras sores ao gevernador c capita» 

( general o visconde de Barbacena. Assus. 
lado com o rolaloriá, que se lhe fizo raí 

térras*,--cuberías de'capim gordura, eslío 
longe de lioar para aempre perdida». Hum 
habitante das ¡Mías Acore» vcío eatabolcecr-
f*c a pouca dislaucla da capital de Minas. 

{'unto do SI, Barbara ; o possuia hum re 
íaulio de 700 animac» cornígero». Em 

logar de derribar . e incendiar as matas, 
reunit todaa a» noilca o acu rebanho em 
huma core» 1 mandava fechar rom ramos 
serco» hum campo do capim gordura , c 
lancava'lbe fogo. Sem cavar, nem lavrar 
0 sou campo, mandava abrir baracoa ; e 
cm cada hum lancavao os negros huma 
quantidade de cgtrume tirado das cercas on­
de so cnci-rrava o gado ;- e depois semeava-
se o millio. Eu tiajitcs campos na ¿pocha 
da florescencia daquelle cereal; as bastes 
pelo menos erao tao bollas , como as que 
te repraduzcm ñas cinzas dos malos virgen»; 
•¡ o verds-gaio de suas folhas Contrasta va 
por agratíavcl mancira com a cor aciuzen 
taj|a*jdo capim gordura , • qne tinha brotado 
com olla*. So estos procesaos, que tanto 
iccordaó a infancia da arte , padérao apro-
•enl.r resultado» tao felizes, quanto nio 
po'Jcriamos nos , -oom totlo o direito , es-
peiar de huma cultura methodicamente re-
[tiiltda? K verdatle que havendo a cautela 
»*c desviar o gado do hum terreno onde 
«respe o oapun gordura , e quaudo este 
1.-rreiio é de excedente qualidade, a am-
liciosa graminea acaba por si mesmo, pois 
• )oe as antigás haslos formao, passado certo 
tempo, huma carnada esposan , que nao pef-
i'iilte o renovó da planta 1 entao a» arvo 
v ;s, e os arbustos principiao pouco a pouco 

brotar -, e quaudo por frondosos ramos 
1oaaccao a d»r sombra ao terreno , torn.o 
• ' capin' gorduia iuleira nenie exlinclo. Ea-
la iiludanr/a porem nocessita do espaco de 
<'ez anuos paia se aperar nos melhoref-ter-
i.-nus; o quanto é difuVil aban disto iiupe* 
t.ir o ingrt'sso* das gados, dentro de hum 
campo , quand» carccoia de pastor ! 

Nao 6 súmente einfim nos terrenos do 
l'.razil, onde cresce o capim 'gordura-, 
<¡ie o. mclhodi agrúoota adoptado pelos 
1 lanta.dor.cs Crazitoiros aprésenla os uuis 
graves, i 11 con venientes. lia immensos pai-
ic» onde osla, especie de grama ainda nata 
pnclro.u,. c outros onde pravajrelmcate nun. 
t i penetrará , ppr issu. que se nao. compra» 
cm terrenos, qne nao, sejaó argillosos; 
•zurean ueste» m.csuios oaizes, as cultora» I part.cipou.-o ao vicc-cci ilo ÍVio dcJaneiro. 
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c este commnnícou i corle oa aconteoúifon-
toa do Villa-Rica. ' Euviou-se ao l!ratn!nu-
rna aleada: instruio-se o processo dos can 
jurados; o a persoguicio foi geral. Todos 
ot que poaauiio alguns eonhocirfientos, tor-
naiio-so auspeítos ; íiSa so defoobrio prora 
alguma da conspira*; So i tino ae encontrarlo 
armas , nem correspondencias ;' porém a» 
palavra» mais innocentes rcpuláráo-se co­
mo critnoa. O sitpposto cholo da conspira 
cao , Joaquim José da Silva Xavier , conhe-
cidopelo nomo de — Tiradentcs —, foi con-
doumado á morte , ni'rasou»se«dhe a casa: 
o na lugar. que oceupava,' collocou-ac 
huma columna truncada, (4) cm cuja pe» 
doslal gravou»sc huma ¡nacripcao em me­
moria* do pretondid||Pfrrimc , e do suppli-
cio que so lhe seguía. As execucoos limitá-
i-io.-so felizmente a hum sóoaidividuo ; mas 
hum grande numero de pessoas foi cou-
demnado a desterro ; c oa bena dos banl-
dos confiscados. Muito» individuos , roce-
ando igual «orto , fu girao , e a provincia 
pcj'dco os «cus mais dislinctos habitantes. 

Huma •vic'inia celebro desta pretendida 
conspira;So , foi o poeta Thomaz Antonia 
GonzagB da Costa ooividor de S. Joáo 
tl'f.l-lit i. Seus taloiitus orando dobalde em 
acu favor , foi desterrado para ' as costas 
d'A frica ; loniáiáo se porém populares as 
accentos da Jpa musa, o por muito» se­
cuto» encolará . o viajante ainda mesmo 
k s.iuibrí do canillo humilde ou ULinan-
a«o -nai» solitaria (5). ^ T 

A. A admiuisiracáo , pelo gystcma, qne 
adoptara a respeilo. da venda do» bons se-
queslrados. cnnlribuio tambem para a de­
cadencia da provincia de Minas. A impos-
sibilidad - ein que numerosas vezes so tem 
adiado os rendeiro** dos dizimos do satisfa 

' ('*) EU vi a columna cm Villa Rica ua 
l*lia do S Jr.se •%' 

(5) iSgjulhej*. dcscreve a inconfidencia por 
mancira difleri lili*,- comludo, segundo as 
suas. cilacoe- , parece nao ter outros do­
cumento» se u..o a prupria sentcnoa dos 
ooiuleniiiaHos. A cit.ie.io do tnanuscriplo 
intitula lo noticias, que so ach.-i no prin­
cipio da naiTac.no do historiador ingloz, pa­
rece referir-so ás causas da conspirabas», e 
nao a propria'*»-.n*pirac5o. 

zcr a ton» contracto» «í-lcm causado ancecs-
sívamente a apjírehenaao do linm gránalo 
numero de propriedades rtiraes. VemliAo» 
so poi» em leiláo , c conce üa-se ai enm-

: prador prazos de milito» annus para effo. 
ctuar os seus pagamento». A maior par.'c 
daa pessoas eoinpravao os bens s> n d'uUci-
ro , o sem esperan .̂-! de o puasuii- j unáis ; 
goZavün dos producios durante o iulirv.illo 
do crédito ; nías desoncravao-se if,- lodo o 
zelq para com huma projvriVda'le , tía quaf 
estaváo cortos que haviáo tic ser desama­
sados ; o as mais bellas habitables .assim 
vendidas o tao repelidas vezes tornadas a 
vender . acabavao por se deteriorar com* 
plclamcutc. 

O aspecto de decadencia, quo no interior 
desta provincia aprescnlüo os diversos po* 
voadós , o habilatoe» ¡soladas . é causado, 
devemo-lo confessar,. em grande parte pe­
los edificios, que. sondo sem pro con»! rui­
dos do barro, fácilmente se degradan. so­
bre tudo no exterior. As casas do* pobres 
sao tao facéis de so construir, quo cada 
hum pode ser sem a menor difíiculd.iJc o 
seu archiloclo ; e oslas casas dovcui i.e > 
cossariamentc destruir-so com fiama extrema 
praniptidao. Para-se, formar as pared os in-
troduz**se na torra píos cm bruta tlagros-
sura pouco inaia ou menos do hum braco, 
a pequeña distancia hiins dos outros. I'ren-
dc-'Ec-Ihes com sipos varas transvirsaes mul­
lo juntas , e formaudo-so assim huma es­
pecie tic gaiula. onclicmllic os iulervallos 
com barro. Os tclhados sao cobo; t as coia 
a gramínea do genero fácclr-iuia que ua 

. paiz so chaina sa¡-i* O irit-rior do táo 
possima» habitat* os o ordirini¡.-macuto di-

. vidido por tabi(|uosinui delgados, formando 
huma serio do esoaniulios obscuros que 
se corainunicaa liuns cuín os outra*., sem 
screm fechadas por partas. Bem dril 6de 
ver a utesquinha importancia d t.» - mu< 
radias , que soiu diflictildad..* so abatid nao, 
por isso que ha a seguí anca do „i !i.u era 
qualqncr parte os malcríaos ncressatk-spara 
construir edificios t'osla especio. Nao é 
pois do admirar qne assim se encontré no 
interior do Brazil tan.as casas abandonadas, 
c destruidas ; e ate no proprio paiz La hum 
termo privativo para designar cata*- minas., 
qual o do — Tapora — 
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O D E D O D E D É O S 

A o.'iinp uilia d'Austrla em 1809 , 
táo gloriosa para a Franca , tinha •<• 
cabido havia algumas semanas , quan­
do lium mercador , natural d'Hungria. 
qu.- fóra forjado a esperar em V'ten-
na o teriiio das hostilidades , se pos 
a caminlio para o sea paiz. Nao li.i 
seui hesitar que partió porque Ieva-
v.i lumia sonuii a consideravel , e nao 
iguorava -quanlo as perturbacóes da 
guerra sao favoraveis a toda a especie 
de ladróos. Cómtudo, nado em sua 
cautela , c , se preciso fosse , na velo» 
cidade do sen cavallo , sendo desva* 
ooerer todo o receio. 

Qn.it 10 dias depois de ter partido 
de Vienna alravessoit a fronteira , 
sem que lhe aconteciese o menor ac» 
cíclente. Naquelle mesmo dia á noíte 
chegon a huma pequeña c'rdade eapé-
tm-se n'lruina estalagem do suburbio 
i|ue suppóz devia rer pouco frequenta-
tía querendo , quanto Ilie fosse pos­
sivel evitar a cotiioanliia dos viajan» 
I**-.. Toda a genle^le casa linha hum 
ar nuil sisiulo e o estalajadeiro íoi 
e 11 pe*;soa tratar logo do cavallo do 
vi ijante q u e , em vez de cear só , 
como havia determinado , se póz á mesa 
t o.-n o sen hospede e a familia. Qua­
si no liui da cea o estalajadeiro Ule 
perguntoii se vinha de milito longe-

— Venlio de Vienna , lhe respondeo. 
— De Vienna ! exclamou a mulher 

do est.ilajndeiro ; vos lia veis de saber 
c-iiiao bastantes novidades. 

— Que se conla da paz ? perguntou 
o estalajadeiro ; seremos em breve 
l.bei lados destes malvados Francezes ? 

— A paz e>tá concluida , e os Fran» 
c< z's vai a camiuho do seu paiz ; e 
quanto posso dizer-vos , por que nüo 
me enibarafo com os negocios do eo . 
vt-i ao tendo únicamente ido a Vieu-
111 pai a vender alguns cavallos de pre« 
1:0, 

Prenunciado que liouretsa estas der-

radeja-as pilarías , o estalajadeiro tez 
hum 'leve sinal para hum rapaz alto 
que lhe ñcava frouteiro, e que pan 
recia ser seu tilho. Este moví i,e«to 
nüo escapan ao mercador ; mas nao o 
fez sobresaltar , tanto seus hospedes 
lhe paréenlo pessoas de concoilo. 

A convers&cao dtirou ainda alguns 
instantes depois da cea: o vi ajante de­
claro 11 entao que se quena d*ítar, e 
o estalajadeiro tomou huma luz para 
o cohduzir ao quarto que lhe estava. 
preparado. Depois de alrávessar o pa­
teo da estalagem , o viajante foi in-
troduzido n'uuma*«pecie de barraca 
destacada do corp^principal da casa. 
Elle* atravessou, precedido sempre do 
seu hospede , hura pequeño quarto, bem 
guarnecido de movéis, e entrón ii'lium 
segundo , onde havia hum leito com 
boa appifrencia. 0 estalajadeiro deo» 
lhe entao launa — boa uoite —• e re» 
tiro» se. O mercador apenSs licou 
s ó , comecou a despirse, e depois 
de ter cuidadosamente fechado a poila, 
conton o dinheiro em ouro e os bi» 
lhetes do banco .'para certificarse que 
nao lhe faltava nada; e , para em 

.rudo se acautelar, pos debaixo do 
travesseiro a bolsa de ouro , e a 
carteira que continua os bilhetes .-
depois disto deitou s e , louv nido a 
providencia pela proteccüo que lhe 

!

concederá: sua satisfacüo era tanto 
maior que nao estava já senao a luí* 
¡na pequeña distancia de casa , e que, 
d'ora em díante, se julgava fóra de 
perigo. Deste modo adormeceo e , 
em breve espaco v dormia a so tuno 
soltó.,. 

'f inhao decorrido duas horas quan» 
do o viajante foi acordado pilo frió; 
abrió os olhos , vio a janelia aberta, 
e ao mesmo tempo huin homem que 
pretendía entrar no quarto por aquel» 
la parte ; mas o m**smo homem tor*-
nou a descer repentinamente pava O' 
pateo : eniáo o mercador ouvio muitas 
voies 411c parecía» coítsallajr>se, t , 
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nao duvidando que se attentava contra 
a sua vida, cscoudoo.se debaixo dó 
leito. 

Tinha.se apenas escondido neste lu. 
gar , quando tornou a> ver a mesma 
Figura na janella ; mas desl.» vez nao 
se retirou , e hum homem alto e ro­
busto saltou no meio do quarto. O 
mercador eren que era etiegada a sua 
ultima hora , e encommendou sua al­
ma a Déos ; más, com grande sur-
pieza sua, aquetle que havia, tomado 
Iioi- hum assassino despio-se, camba» 
eando. 

— Cerlo está e"p.riagado , disse en­
tre si o viajante. Terá bebido de 
mais para sentir-se com valor de con. 
summar seu crime , e despe-se para 
se ver mais desembarazado. 

Mas suas conjecturas forSo a-radas , 
porque, logo que o marmanjo se des-
pió lancou.se no leito o nao tardón 
em roucar de modo que fazia tremer 
os vidros. O mercador. n3o sabia o 
que npisasse de tudo isto , e • nao foi 
sem'novo susto que determinou sabir, 
debaixo do leito ; mas , apenas tinha 
feito hum leve movimento. quando 
sentio rumor no quarto contiguo, e 
quasi ao mesmo tempoabrir<se'¿ por.» 
ta , e o estalajadeiro e seu hrtro en-
trarem ajuiciadamente. 

— Nao, nagas luz diz o pai - tan­
to bastaría para o acordar. 

— Qual histori ! respondeo o filho, 
dorme a bom dormir. Além disso 
somos .Hiu.s, e nutei quando ceava 
iiios , que nao trazia senao huma ru-
im nav.ilia. 

— Mas poderia gritar e nüo fóra 
preciso, m i s p.ra avisar a vizinhanca. 

Neste ponto o mercador foi mais 
qu \ nunca persuadido que seus dias 
esta-vao acabados. 

A luz , como o estalajadeiro deter­
minara , nüo passou do primeiro quar­
to , ni «s ¡¡ porta ficou aberta de mo­

ldo que a claridade entrava pelo quar* 
lü de- dormir, sein chegar ao leito. 

O mercador pode por tanto ver os 
dous assassinos. 

Com forca disse o pai. 
O (illio descarregou e o mercador 

ouvio distinctameute o rugido de hu­
ma f.ici entrando repelidas vezes no 
corpo do que dormía. 

- Acabastes0 perguntou o estalaja. 
deiro , depois de hum instante de si» 
¡encio. 

— Sim e - para mais seguranca , o 
degolei. 

— E o dinheiro -
— Eis huma bolsa que parece me* 

nos mal recheada , e huma cirtcira que 
achei debaixo do travesseiro* 

— Vamos, vamos, nao percamos 
lempo ; vni buscar o alviao , e vem 
ter comigo á cavalharica, 

Sahirao , e o mercador , que eslava 
quasi morto de inedo, coniecott a res­
pirar. Nao obstante, esperou ainda 
algum tempo anles qne saliisse do 
escondrijo ; mas quando ¡ul^ou que o 
estalajadeiro c seu (¡Iho eslat iao oc-
cupados ua cavalhfltica, sahio debaixo 
do leito , saltou pela janella , correo 
a toda a piessa para a cidade , e, en­
trando no primeiro corpo de guárela 
que v io , partiaip.ou o que lhe aca­
bara de acontecer. Cotiduzi rao-no k 
casa do magistrado qne , seguido de 
huma guarda suficiente, e co"nduzido 
pelo mercador , se dirigió á esulageia 
onde reinava o mais profundo silen­
cio. Cercárao entretanto a casi .* de­
pois o magistrado , alguns soldados, e 
o mercador pene traca o na ca.alíi.ulea 
onde o estalajadeiro e seu tiÜi i sene* 
cupavao em cavar a toda, a pres-.i luis 
ma cova. Os malvados (icáiüo po;i*< 
trados de tainanho espanto vendo m« 
colume aquello que suppiuiluio ler 
assassinado , que Ibes foi itnpns>ível 
proferir huma palavra no primeiro 
instante ; mas o estalajadeiro-, ref ti lui­
do lium tanto a si , o!bou para o 
mercador , c disse lhe i 
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— Como ousais vos accusar-me de 
Jiuin assassinio , se vos uáa hei feito 
mal algum ' 

— Nao posso crer o que vejo* disse 
o rapaz ; quero apalp? lo. 

Como o visse desarmado . o mer­
cador nao leve duvida em deixai-se 
apalpar* O assassino poz-lhe a m3o 
no corpo , parecendo procurar o lugar 
em que tinha descarregado as punha-
Indas; e depois y pondo Iba na gar­
ganta . exclamou : 

— E' segui-issimo que nSo havemos 
commettido morte alguma ; de que 
somos pois necusados - . . 

— Isso podeiá sem demora explicar» 
se . disse o mercador. 

Entao se dirigió com o magistrado, 
os soldados , e os dous a buraca. Es­
tes ultimo» pareciao tranquillos ; mas 
esta trancjiíillidade deo lugar ao ter» 
i-oí- quando avistárüo no leito hum 
c >rpo ensinguentado. O estalajadeiro 
Uve entretanto a coragem de c liega r* 
se ao cadáver para examinadlo. De 
repente solta hnr r grito espantoso , e 
pro i ere 

— E' meu filho ! E' meu filho que^ 
Lavemos a^sassinado! 

Entüo cabio sem sentidos. Ao es^ 
tro mío que se fazia , a estalajadeira 
que ignorava a ¡uetle horroroso atien­
ta lo e suas eon-ejueneias , levantou-se 
eácirlííi Sua ilescsperacüo foi tSovio-" 
lenia (|ueen!ouq'ieceo ¡inmediatamente..' 

Boube-se entao que o füho mais 
veiiio tío estalajadeiro tinha passado a . 
noite na cid.ule a beber coin os seus 
amijjrií ; que achando-se embriagado 
remendó n,nslrar--se deste mo<lo a seu 
pai e. uña >. hen lo que tivesse em 
casa lriin hospede, tinha trepado pela 
jane1 'a. como ja havia pratic-ido mais 
veze*. Piiinfíi amenté a embiiaguez 
lhe impedirá qne eutrasse no quarto, 
linha cabido , e quería ir íicar com 
liiim dos amigos ; mas este* iusistirao 
em que entias.se em casa e o a juila-
riíj a subir. Q mercador compieheua 

deo entao tudo o qtie tinha visto e 
ouvid > . salvou a bolsa e a carteifa. 
e , alguns mezes depois , fot ao CxeCtt» 
tados os dous assassinOS' 

I luir.» •' » 

nüMA HISTORI* COMPMDÁ 

Hum íidalgo -Italiano , que soffria 
muito de gola , e era muito velho , 
ajustou lium contador do historias 
para fazo-lo adormecer. 0 tal con» 
tador era hum homem de fazer qual 
rpier pegar DO somno em menos de 
vinte minutos ; purem o excesivo de* 
sassocego de seür^iatruo ás vezes de­
safía va seus inaiores esforcos. 

Huma noite acontece') que o mar* 
quez velava alem do costume e que 
es pudores inventivos do contador so 
achanto extraordinariamente exhains 
los. Elle havia despendida todo o 
seu sortimento de aventuras; corn-
indo tal volta lhes deo que ., com 
algumas mudancas , arranjofr e con-
tou tres contos , apparentetnente no-
vos; porem , o paciente nao adorme­
cía , e pedia que fosse continuando. 
Por Jim o contador caneado pincipiou 
h u m nova fábula ., Existia, disse elle, 
,, hum pobre caraponez , que mnava 
, , ñas mon ta tilias da Poma ra ni a ; eslo 
,, homem foi certo dia a hum mer-
,, codo vizinho para comprar hum 
,, rebanho de carneiros; ajustou-os e 
,, voliava para casa cum »oo carnci-
„ ros entre machos e femeas " ( o re-* 
,, banho era grande , " murmura o 
, , marquez J " sim , sr. , era grande , 
, , porem alem disso havia laftbem liu-
,, ma porcáo de cordeiros; ao auoi-
,, lecer sobreveio huma tempestarle do 
,, chuva o vento; todos os co regos 
,, crescerao extraordinariamente , mas 
,, apezar disso o camponez venceo 
„ essas difficuldadés aléchi g r a huui 
. . rio que por causa das endientes 



O RECREADOR MINEIRO. «83 

•, já nao daVa a passagem de que se 
i , havia aprpreitado dé manháa. Nao 
i, havia ponte se nao d'alli a tres leguas, 
, , e o camioho era ruím e por huma 
,, baixada alagadica Perianto elle 
,> procirou alugar huní bote, mas nao 
>, achou se nao lium tao pequeño que 
,, apenns podia levar hum carneiro 
«¡, por cada vez. Neste embaraco o 
, , viajante nao linha esoolha , forcos* 
,, lhe foi aprovfj,tar-se do bolezinbo, 
,, elle poz hunr. carneiro dentro da 
,, embarcacao , e a muito cu*tó atra-
,, vessou a rápida cúrrenle da agua* 
., desembarcos o carneiro na praia, 
, , e vollou para buscar, outro.,, Quan-
dOjO contador chegou a esla parle 
de sua histqrja , parou, e d i s j ^ s e 
a dormir ,. pte¡renv o íidalgo " q u e 
ainda estaVa' acordado , grilou , se­
gundo o seu costume: Continué Be­
nedicto continué: porque náopre-
6egue com o montanhez na sua via­
gem ? ,, Ah 1 meu amo deixe»me 
,, v exc. dormir , replicón o conta-
,, dor, estou bem certo de acordar 
„ antes que elle tenha feito passar 
., todo o rebanho para a oulra Lan-
,. da do rio. ,, 

IÜIWPI 

DOS AMIGOS. 

Dizem que a raridade é e que dá 
valor ¿s cousas, e que é esla a ra-
zao porque o ouro e a prala oceupao 
o meihjr lugar entre a; cousas su-
jeitas a acabar ; mas eu sei queain-
da lia ne-l-3 mundo cousn mais rara 
do que esses.mctaes, e vem a ser, 
hum verdadeiro amigo , se é que ó 
possivel encontra-lo. — Persuado-me 
que 6 como a ave pbenix de quem 
todos falláo o que ninguem tem 
visto. —Amigos á moda ttnho eu co-
abdciio huma ¡ufínidude ua miaba 

vida ; mas todos como as turquezas 
de mina nova. Parce érao-me como 
as andorinhas que vi m pela prima­
vera e fe retirán r¡.. ando chega o 
fiio.—Nunca líve amigo qne n,e a-
masse por amor de mim íi-esmo , 
mas sim que se ama-.se a si na mi-» 
nha pessoa, ou fosse por ínter? t-se 
proprio . ou em razao da n inha con» 
versacáo, ou por algum vicio ou ou­
tro qunlqiior motivo que adulasse as 
suas paivois. — O lempo me cnsinou 
esta verdade, pois logo que me 
fallecérao os bens da fortuna , vollá-
ráo me as costas os a trigos interés» 
seiros; quando já nao pude dizer 
cousa que divinase , abandonárao-
me os da conversaran ; quando me 
corrigi dos meus vicios, afííi.tárao-
se de mim os licenciosos , e assim to­
dos os mais: mas nem hum só quiz 
tomar a menor parle tías minhas 
desgracas, e ñera sequer soccoirer-
me com hum copo d'agua ñas mi*» 
nbas precisóos; — o que "ae fez co-
nhecer que nao é seiii razao que o 
Italiano diz : Ama Cárnico tuo tatúo que 
da del sito ; e eu concordo com Ovi­
dio que vulgus amicitias ulilitate pro-
bal ; mas é tambem nececsario con» 
fessar cnuiigo que o verdadeiro ami­
go se conhece na adversidvde —De-
sejaudo Dionysio olvrsnno fallar hum 
dia ao Principe seu filho, mandau-
o chamar para que viesse cear com 
elle; porem de>culp',u-se o joven 
Principe, mandando dizer a seu pa¡ 
que nao podia aceitar o seu cenvi» 
le por se achar ja á mesa ; mas que 
logo que acabaste - de cear iría re-
ceher as suas o d o s , o que assim 
lí.z.—Pergunlando lhe o tyraiino por 
que nüo tinhi viudo cear'com e'.le , 
rtspomleo ¡lie o Principe , que fdm 
porque estava á uie-sa ua compátibia 



286 O R E C R E A D O R M I N E I R ü . 

de cinco cu seis amigos. 
Dionysio pareceo admirado de ver 

que seu filho livesse lao grande nu­
mero de amigos e perguntando-lhe 
se estava bem persuadido da since-
ridade de todos elles ; prolestou lhe 
v Principe que estava seguro della. 
Accrescentou entao o pai que era ne­
cessario experimenta-la e que para 
isso convinha chama los todos aquel-*, 
la mesma noite ao seu quarlo, e 
dizer confidencialmente a cada hum 
delles , que elle havia assassinado o 
tyranno, e que Ihes pedia que o 
ajudasserju a levar o sen corpo a en­
terrar em segredo a fim de que se 
nao désse pela sua morte , antes de 
elle haver disposto o espirite do po­
yo a st-nta-lo no throno de seu pai; 
e que depois de assim haver expe­
rimentado a sua amizade , viesse elle 
Principe dar=lhe conla do que hou*-
vesse passado, a fim de que ambos 
se pndessem congratular pelo ines-
lítnavel the-ouro que elle bouvesse 
adiado na fidelidade de seus amigos. 

Cumprio o filho á risca as ordens 
do tyranno , e querepdo experimen­
tar a smceridade de seus peí tendi­
dos amigos em hum trance lao me­
lindroso , qual foi o, sen assombro, 
quando entre todos aquellos que á 
mesa morriáo por elle com o copo na 
mao, nao encontrou hura só, que 
quizesse expór*»se por amor delle a 
perigo algum, n'huma occasino eui 
que mais carecía do seu auxilio--— 
leudo depois narrado ao tyran.no 
tudo quanto havia; occorrido , este 
sahio pai lhe disse: Fide , sede cui 
vide , e lembra-te que o homem é 
muí feliz ne-te mundo., quando cm 
todo n cursi1 da sua vida encomia 
hum único amigo fiel; sem se lison« 
gear. de ter adquirido turnios ; e que 

os amigos da mesa deixao or.dina-, 
ñámenle a sua amizade ao pé do 
guardanapo com que ljmpárSo os bei** 
cus. Einalmente se a Sagrada Es» 
criptura nüo fizesse moncao da ex­
trema ,am¡zade de David e de Jo* 
nalhas, nao me capacitaría que li­
vesse jamáis havido amizade sincera 
no mundo.—A cruel experiencia que 
a este respeito tenho tido , me IQ-
duz a crer que "a de Damon e Pya 
thias, de Orestes|e Piladas de Ni* 
so e Eurialo, de Achules e Pairo*» 
cío , de Theseo e Peritoo , de Tito 
e Polynice , de Scipiao e Lelio , etc. 
que forso os maiores amigos de que 
faz mencao a atitiguidade é pura fas 
bula; —i-por^ quanto pessoas , cuja 
a n u d e ea*me JisoWjeava de haver 
grangeadoS e que ein muilas occa-
sióes e quando eu menos o preci­
sa va , caprichavao em me darem pro-
vas disso, agora que me vejo em 
desgraca me tratao com indi tío-
renca , para nao dizer com despre­
so ; —**e me fazem conhecer a ver** 
dade do proverbio hespanhol .* Quien, 
espera en mano agena, mal yanta 
y peor cena: Finalmente Suole di 
paroile a mico non valer un jico, diz 
o Italiano ; assim, paciencia; o me» 
Ihor amigo é o. dinheiro, e sobre 
ludo Déos. ( O xenstiern. ) 

O, TRIDOR AENOLD. 

O general Arnold, natural da A-
mrpicado"'Norte , que muito se des-
linguira, combatendo peía causa pa* 
triotica nos principios da guerra da 
independencia dos Estados Uni­
dos da America, o que fora gra­
vemente ferido em huma aecáo com 
as forcas. inglezas , desertou para es» 

I tes , e foi por ellos incumbido do 
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com mando de huma columna que 
por diversas vezes dcvastou huma 

Íarte do territorio Americano. Em 
urna de suas incursóes na Virginia, 

elle aprisionou buró Quicial Ameii-. 
Cano, e depois de "alguma conver-
sacáo de pouco* inleresso , Arnold 
perguntou ao capitáo,,, O que pen-
.,, sais vos que os Americanos me fariao 
„ se me apanhassem ? ,, O capie 
tfio a principio escusou-sé^ de lhe 
responder; porem, vendo-se re­
petidamente "jJr̂ íocado a dar o seu 
parecer elle dísse-flie :',', Pois , sr. 
,, se devo responder á vos*-a per-
,, guiita havcis *do desculpar a m¡-
,, nha franqueza. Se os nossos pa-
,, tridos vos aprisioniiJî SB, creio.-*£te 
, , em primeiro lugar coríariao a \rW* 
,, na em que fostes feridu, com-
,, baténdo pela nossa independen** 
,, cía , para enterra la oom" todas 
, , as honras militares ; e que depois 
,, enforcarino , como traidor , o reslo, 
„ de vosso corpo no cadaíalso. „ 

CONSELHOS SALUTARES 

O conde de Grammonl linha duas 
iilhas ; huma era garda \ e a outra 
magra. A condessa^, sua esposa pe« 
dio-lbo que escreyesse ás filhas, e 
tanto o importiinou que elle , a.pe-
zar da negacaó que tinha. de escre-
ver pegou na penna , e escreveo á 
primeira: " Minha filha , emagrece" 
e á oulraj "Jdinha filha , engorda "-
e nada mais A condessa vendo-o 
fechar as cartas, admirou"»se delle le--
las acabado com tanta promptidao, 
e perguntou o que luvia escnplo, 
ao que elle respondeo ,, se ellas se 
guireui o conselho que lhes dou , bao 
de passar bem de saude. , , 

CONSERVACAÓ DA CARNE. 

O Diario das Sciencias e Artes de 
Inglaterra no seu 4*" caderno, deo 
conta do modo por que M. H. T» C. 
prelendeo e conseguio conservar-a 
:arne por meio do carvao. 

O aulor príncipíou por inlrodu» 
tir em caixas de foi ha de Flandres-
fumo de carvao , a finí de exrluir 
titilas o ar e subtiiuir cm seu lugar 
gaz acido carbónico. Enrheo depois 
et-las caixas de liras de carne ci ua 
mellidas ende carnadas de pó de car­
vao , e depois de ter barrado as lam» 
pas , .cobi io-as coui buuia Lexíga. 
Depositou-as sssim em hum ce Her­
ró , onde as deixou desde o principio 
de Abril até o mez de Dezembro 4 
abrindió cnl/io as caixas , achou a 
carne perfeilámenle sa , dura e em 
bem estado ; áexcepcSo de duas ti­
ras, que eflavao mollcs ; em todas 
as mais (e havia tres casias de car. 
nes) assim o gordo , como o ma-» 
gro r-s/nváo igualmente bous ; e de­
pois de limpas do rarvao , as car­
nes pareciáo ler subido do acou~' 
gue. Cozinháríio-se algumas tires 
o acharáo-se perfeitauíente conser­
vadas ; algumas liradas do carvao e 
deixadas ao ar nao principiaran a 
corromper-se senao no fim de seis 
dias. 

O pó do carvao linha contrahido 
hum cheiro do carne secca, nías 
que nao era desagradavel, e a car­
ne nao tinha ebeiro algum. 
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EPIGRAMMA. 

Foi visitar huma prima 
Certa meuina da moda 
E como chove-se muito 
A Nympha molliou se toda. 

, , Primiuha . eslou mui cansada , 
Porque vim com uriita pressa¡ 
E a humidade dos pés 
Fez-me dores de cabeca. . , 

A outra senlindo muito 
O estado da primiuha 
Réceitou hum, sinapismo, 
E já ia p'ra cuzinha : 

,, Venha cá , di,z a doente, . 
Nao se vá inc >mmodar , 
\océ sabe muito bem 
Q'eu nao costumo cear. ,, 

CHARADAS. 
No laliui sulislaotivo , 

Que é nome de hura membro nobre 
Em portuguez adjetivo , 
Que de expressáo ludo cobres 

Para si ninguem me faz ; 
Quem me faz nao me dezeja ; 
Deste alíecto é só capaz 
Cornea> que nobre seja. 

Eu existo no Brazil, 
E de pedra sou formado, 
Nao havendo quem ignore 
Hum nome que ó tao ía'lado 

} 

B.PtA. 

l-'ogcm lodos de mim, niuguom m'esruta t 
Desamparado existo ueste mundo . . . . 
Quand» te vejo de ratu bem na» faces 
Sintu cm tuca corarao prazer profundo ! 

Querida Eliza 
íTua bel lesa 
Trova'os encantos,' 
Da natureza. 

E quaud' o lodo 
Mostra teu rosto^ 
Entao meu peito 
fula di- gosto. 

Tua simpleza , 
Ar veneravel 
£' a meiu* olhos 
Táo agrádavcl; 

Que de ti longe 
Meu pcilo grato 

' Em tudo a vista 
O teu retrato ! 

Quando te vejo 
Com ar risonlio , 
¡••íPrazer, delicias 
Somonte sonlio ! 

Eu te consagro, 
KympUa, refpi'ito,. 
Minh' alma ó tua 

W ten ineu poitQ, 

O logogripho do n.' antecedente ex* 
prime a palavra— panorama, e a cha-
rajg— varapáo. 

O n. immediato irá acompaño»* 
do de huma estampa. 

f¡0' Rogamos aos nossos a 'signan­
tes , e mui particülarmentp áquel-
les que ainda* u a o pa¿ra'r-to o pri­
meiro semestre , haj<o de man­
dar satis^az-er a jrnportauc •> das 
suas assigujaturas do corrente aano,. 

Coro este n. distribue-se o a» 
2.' do — Correspondente. — 

O — Recreadar Mineiro —publ'wa-se aos dias i.° e i5 de todos os mezes. 
A reda- ca j desta fallía oceupará hum volu.^e de iG paginas em 4 ° seuido al­

gún, números aoompanliados de nítidas estampas. O seu preco é de ^fi-.oyo rs. pos 
«ano, e3:oao rs. por sei« mezes nesta Cidade du Ouro-preto: e fóra della 7:000 rs. 
annuaes, e3;5oors porsemestre, pagos adiantados, por isso que nesta quanlia se inclue o 
poite do Curreio. Cada numero avtilso castará 400 rs. , c l*,200 rs..levando estampa-; as 
quaes todavia nao anginentaráo o preco d'aasignatura. Subscreve-se na Typographia impar» 
cial ¿i Bernardo Xavier Ciato-fe Sousa, a queru as pessoas de fór» , que desejarem subscre* 
ver - podem dirigir se por carta sobre semelhante objecto. 
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